
PROJETO DE LEI Nº 1187, DE 2017
"Dá a denominação de CORONEL PM LUIZ NAKAHARADA ao 4º BPM/M, sediado na Capital".
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º – Passa a denominar-se “CORONEL PM LUIZ NAKAHARADA” o 4º Batalhão de Polícia Militar Metropolitano (4º BPM/M), sediado na Capital.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
O motivo pelo qual é apresentado advém da vontade, com o aval dos familiares e de todos os membros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, em manifestar o desejo de prestar homenagem a este policial exemplar, enquanto vivo colocou a sua vida a serviço da Sociedade Paulistana.
O CORONEL DA RESERVA DA PM LUIZ NAKAHARADA morreu na noite de sábado 14/12/2013, em sua casa em Pirituba, em São Paulo.
Nasceu em 14/04/1945 em Itaquaquecetuba, Estado de São Paulo. Filho de Sumiyoshi Nakaharada e Tosi Nakaharada, foi o quarto filho de dez irmãos.
Casou-se com Maria Cecília Costa Nakaharada, em 05/10/1974.

Teve sua infância no sítio, na Estrada de Santa Isabel km 36, onde frequentou o 1º ano do então Grupo Escolar, na Escola Mista do Bairro do Una, escola esta edificada pelo pai, dentro do perímetro do sítio. Prestou exame de admissão em Poá, e 1º ano ginasial em São Miguel Paulista. Completou o ginásio no Ginásio Estadual e Escola Normal de Suzano fazendo o percurso de bicicleta e trem.

Sempre atuante participou da criação do Grêmio Estudantil de Suzano, criação da fanfarra do ginásio. Concomitante aos estudos exercia atividades no sítio, como pedreiro, motorista de caminhão, criador de galinhas poedeiras, fabricante de ração para aves, trituração do milho, vendas de ração, entrega de ovos e lenha para padarias e olarias, tijolos para construções dentre as quais no Hospital Beneficência Portuguesa.

Ingressou na Força Pública em 1966, frequentou inicialmente o Curso Preparatório de Oficiais ao nível colegial e habilitado, ingressou no Curso de Formação de Oficiais no então Centro de Formação e Aperfeiçoamento, hoje Academia de Polícia Militar do Barro Branco da Polícia Militar do Estado de São Paulo.

No curso de Oficiais participa de várias competições de salto de hipismo para iniciantes.

Declarado aspirante a oficial em 25 de agosto de 1970, por escolha pessoal foi servir no 1º Batalhão de Choque Tobias de Aguiar, então 1º Batalhão Policial “Tobias de Aguiar”.

Comandou o 3º pelotão de ROTA, além de ter sido um dos fundadores da ROTA - Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar, do COE - Companhia de Operações Especiais, da RONJ – Rondas Ostensivas Nove de Julho, onde montou-se no Regimento de Cavalaria Nove de Julho o esquadrão motorizado da ROCAM - Rondas Ostensivas Com Apoio de Motocicletas.

Compôs o pelotão de Operações Especiais e trabalhou no resgate de vítimas do incêndio do prédio Andraws e do Joelma.
Participou do resgate do helicóptero da FAB que caiu nas matas de Eldorado Paulista onde buscava uma sonda espacial que caíra na região.

Participou da primeira ocorrência de sequestro que se teve notícia em São Paulo.

Participou do lançamento do GARRA - Grupo Armado de Repressão a Roubo e Assalto, lançamento este acontecido no pátio do BTA. O GARRA que na sua criação envolvia policiais militares da Rota e policiais civis manteve em atividade de grupo por pouco tempo.

Também participou do lançamento da RUPA - Ronda Unuficada da 1ª Delegacia Auxiliar, e da RUDI - Rondas Unificadas do Departamento de Investigações. Com a extinção das duas Rondas da Polícia Civil foi criada a RONE - Rondas Especiais que tinha seu baseamento no DEIC.
Coordenou a REDE DE EMERGÊNCIA DE SÃO PAULO, atividade de comunicação com a população através de parceria inicialmente com CORFACI - Clube de Operadores de Radio da Faixa do Cidadão (11 mts) e posteriormente parceiro com a LABRE (rádio amadores-2mts) onde cidadãos devidamente credenciados na conformidade da legislação em vigor repassavam informações à ROTA.
Em sua carreira ingressou na Força Pública em 14 de Março de 1966, cursou preparatório de oficiais(2º grau) 1966 e1968 – APMBB, e o curso de oficiais – 1968 a 1970 – APMBB, foi declarado aspirante a oficial em 25 Agosto de 1970, promovido a 2º Tenente por merecimento em 15 de Dezembro de 1970, promovido a 1º Tenente por Bravura em 01 de Fevereiro de 1974, promovido a Capitão por merecimento em 25 de Janeiro de 1979, promovido por merecimento a Major em 1987, e, promovido a Tenente Coronel por merecimento em 15 de Dezembro de 1990.

Foi condecorado com a Medalha de Mérito Pessoal 5º Grau, em 1975, com a Medalha de Mérito Pessoal 4º Grau em 1977, com a Medalha Valor Militar Bronze em 1978, com a Medalha de Mérito Pessoal 3º Grau em 1981, com a Medalha de Mérito Pessoal 2º Grau em 1982, com a Medalha de Mérito Pessoal 1º Grau em 1983, com a Medalha Valor Militar Prata em 1988, com a Medalha Sesquicentenário 1º BPChq em 1994, com a Medalha Constitucionalista em 1999, com a Medalha Pedro de Toledo em 2002, com a Medalha Sesquicentenária do 14º BPM/M, com Medalha Sesquicentenária do R. P. Mont 09 de Julho
Sala das Sessões, em 21/12/2017.

a) Coronel Telhada – PSDB

